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Hassan Echair

Hassan Echair è nato a Rommani, in Marocco, nel 1964; 
formatosi presso l’Ecole des Beaux-Arts di Tetouan, e poi 
di Amiens e di Angers in Francia, si è stabilito a Tetouan, 
dove conduce un lavoro che si situa a metà strada tra 
il disegno, la scultura e l’installazione. Con il suo stile 
minimalista, delicato e soprattutto fragile, Hassan Echair 
sviluppa una ricerca pittorica che ruota attorno a una serie 
di ri!essioni sulle costrizioni, la memoria, l’ambiente, i 
viaggi, l’energia accumulata, risvegliata, la libertà, l’ignoto, 
la potenza, l’e"mero, l’identità dell’oggetto identi#cabile/
non identi#cabile, sulla materia e sulla misura del tempo. 
Echair ra"gura la natura immateriale e temporale della 
vita a fronte del passaggio inesorabile del tempo. Lavora in 
un mondo interamente in bianco e nero: il suo vocabolario 
artistico non si basa sul rapporto tra i colori, ma sulla 
tensione visiva e sui giochi tra luce e ombra. Ha contribuito 
a numerosi progetti artistici e didattici nell’ambito delle 
Belle Arti in Marocco e all’estero, tra cui la partecipazione 
dell’Istituto di Belle Arti di Tetouan a diversi eventi artistici, 
come il Festival Bandimages di Bourges, in Francia, e il 
Festival des arts-vidéo di Casablanca. Dal 1998 espone 
regolarmente in Marocco e all’estero, in Francia, Spagna, 
Belgio, Libano, Mali, Tunisia e Stati Uniti.

Hassan Echair

Hassan Echair nasceu em Rommani, Marrocos, em 1964. 
Começou por estudar na Escola de Belas Artes de Tetuão 
e, de seguida, na de Amiens e na de Angers em França. 
Estabeleceu-se em Tetuão, onde desenvolve um trabalho 
que se situa entre os territórios do desenho, da escultura 
e da instalação. Com o seu estilo minimalista, delicado 
e, acima de tudo, frágil, Hassan Echair desenvolve uma 
investigação pictórica  que gira em torno de uma série de 
re!exões sobre as constrições, a memória, o ambiente, as 
viagens, a energia acumulada ou despertada, a liberdade, 
o desconhecido, o poder, o efémero, a identidade do 
objeto reconhecível/não-reconhecível, sobre a matéria e 
sobre a medição do tempo. Echair representa a natureza 
imaterial e temporal da vida perante a passagem 
inexorável do tempo. Trabalha num mundo inteiramente 
a preto e branco: o seu vocabulário artístico não se baseia 
na relação entre as cores, mas na tensão visual e nos 
jogos entre luz e sombra. Tem participado em numerosos 
projetos artísticos e pedagógicos no âmbito das Belas Artes 
tanto em Marrocos como no estrangeiro, nomeadamente 
através da participação do Instituto de Belas Artes de 
Tetuão em vários acontecimentos artísticos, tais como o 
Festival Bandimages de Bourges, em França, e o Festival 
de vídeo arte de Casablanca. Expõe regularmente desde 
1998 em Marrocos e no estrangeiro, em França, Espanha, 
Bélgica, Líbano, Mali, Tunísia e Estados Unidos da América.
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Éditions du Festival Sete Sóis Sete Luas

CATÁLOGO N. 60

1) El puerto de las Maravillas – Los navios antiguos de Pisa, 2001. T. Stefano Bruni e Mario Iozzo. Ed. PT, ES
2) Maya Kokocinsky, Translusion II, 2002. T. Pinto Teixeira. Introduction de Oliviero Toscani. Ed. PT, ES.
3) Oliviero Toscani, Hardware+Software=Burros, 2002. Ed. IT, PT.
4) As personagens de José Saramago nas artes, 2002. Introduction de José Saramago. Ed. PT.
5) Stefano Tonelli, Nelle pagine del tempo è dolce naufragare (2002). Ed. IT, PT.
6) Luca Alinari, Côr que pensa, 2003. Ed. PT, ES.
7) Riccardo Benvenuti, Fado, Rostos e Paisagens, 2003. Ed. IT, PT.
8) Antonio Possenti, Homo Ludens, 2003. T. John Russel Taylor et Massimo Bertozzi. Introduction de José Saramago. Ed. IT, PT.
9) Metropolismo – Communication painting, 2004. T. Achille Bonito Oliva. Ed. IT, PT. 
10) Massimo Bertolini, Através de portas intrasponíves, 2004. T. R. Bossaglia, R. Ferrucci. Ed. IT, PT.
11) Juan Mar, Viaje a ninguna parte, 2004. Introduction de José Saramago. Ed. IT, PT.
12) Paolo Grimaldi, De-cuor-azioni, 2005. T. de Luciana Buseghin. Ed. IT, PT. 
13) Roberto Barni, Passos e Paisagens, 2005. T. Luís Serpa. Ed. IT, PT.
14) Simposio SSSL: Bonilla, Chafer, Ghirelli, J.Grau, P.Grau, Grigò, Morais, Pulidori, Riotto, Ru!no, Steardo, Tonelli, 2005. Ed.: ES, IT, PT.
15) Fabrizio Pizzanelli, Mediterrânes Quotidianas Paisagens, 2006. Ed. IT, PT.
16) La Vespa: un mito verso il futuro, 2006. T. Tommaso Fanfani. Ed. ES, VAL.
17) Gianni Amelio, O cinema de Gianni Amelio: a atenção e a paixão, 2006. T. Lorenzo Cuccu. Ed. PT.
18) Dario Fo e Franca Rame, Muñecos con rabia y sentimento – La vida y el arte de Dario Fo y Franca Rame (2007). Ed. ES.
19) Giuliano Ghelli, La fantasia rivelata, 2008. T. Riccardo Ferrucci. Ed. ES, PT.
20) Giampaolo Talani, Ritorno a Finisterre, 2009. T. Vittorio Sgarbi et Riccardo Ferrucci. Ed. ES, PT.
21) Cacau Brasil, SÓS, 2009. Ed. PT.
22) César Molina, La Spirale dei Sensi, Cicli e Ricicli, 2010. Ed. IT, PT.
23) Dario Fo e Franca Rame, Pupazzi con rabbia e sentimento. La vita e l’arte di Dario Fo e Franca Rame, 2010. Ed. IT.
24) Francesco Nesi, Amami ancora!, 2010. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, ES.
25) Giorgio Dal Canto, Pinocchi, 2010. T. Riccardo Ferrucci e Ilario Luperini. Ed. PT. 
26) Roberto Barni, Passos e Paisagens, 2010. T. Giovanni Biagioni e Luís Serpa. Ed. PT.
27) Zezito - As Pequenas Memórias. Homenagem a José Saramago, 2010. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT.
28) Tchalê Figueira, Universo da Ilha, 2010. T. João Laurentino Neves et Roger P. Turine. Ed. IT, PT.
29) Luis Morera, Arte Naturaleza, 2010. T. Silvia Orozco. Ed. IT, PT.
30) Paolo Grigò, Il Volo... Viaggiatore, 2010. T. Pina Melai. Ed. IT, PT.
31) Salvatore Ligios, Mitologia Contemporanea, 2011. T. Sonia Borsato. Ed. IT, PT.
32) Raymond Attanasio, Silence des Yeux, 2011. T. Jean-Paul Gavard-Perret. Ed. IT, PT.
33) Simon Benetton, Ferro e Vetro - oltre l’orizzonte, 2011. T. Giorgio Bonomi. Ed. IT, PT.
34) Noé Sendas, Parallel, 2011. T. Paulo Cunha e Silva & Noé Sendas. Ed. IT, PT, ENG.
35) Abdelkrim Ouazzani, Le Cercle de la Vie, 2011. T. Gilbert Lascault. Ed. IT, PT.
36) Eugenio Riotto, Chant d’Automne, 2011. T. Maurizio Vanni. Ed. IT, PT.
37) Bento Oliveira, Do Reinado da Lua, 2011. T. Tchalê Figueira e João Branco. Ed. IT, PT.
38) Vando Figueiredo, AAAldeota, 2011. T. Ritelza Cabral, Carlos Macedo e Dimas Macedo. Ed. IT, PT.
39) Diego Segura, Pulsos, 2011. T. Abdelhadi Guenoun e José Manuel Hita Ruiz. Ed. IT, PT.
40) Ciro Palumbo, Al di là della realtà del nostro tempo, 2011. T. A. D’Atanasio e R. Ferrucci. Ed. PT, FR.
41) Yael Balaban / Ashraf Fawakhry, Signature, 2011. T. Yeala Hazut. Ed. PT, IT, FR.
42) Juan Mar, “Caín”, duelo en el paraíso, 2012. T. José Saramago e Paco Cano. Ed. PT, IT
43) Carlos Macêdo / Dornelles / Zediolavo, Caleidoscópio, 2012. T. Paulo Klein e C. Macêdo. Ed. PT, IT.
44) Mohamed Bouzoubaâ, “L’Homme” dans tous ses états, 2012. T. Rachid Amahjou e A. M’Rabet. Ed. PT, IT, FR.
45) Moss, Retour aux Origines, 2012. T. Christine Calligaro e Christophe Corp. Ed. PT, IT.
46) José Maria Barreto, Triunfo da Independência Nacional, 2012. T. Daniel Spínola. Ed. PT, IT.
47) Giuliano Ghelli, La festa della pittura, 2012. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, FR.
48) Francesco Cubeddu e Marco Pili, Terre di Vernaccia, 2012. T. Tonino Cau. Ed. PT, FR.
49) Rui Macedo, De Pictura, 2012. T. Maria João Gamito. Ed. IT, FR. 
50) Angiolo Volpe, Passaggi pedonali per l’ in!nito, 2012. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, IT.
51) Djosa, Criôlo, 2012. T. Jesus Pães Loureiro e Sebastião Ramalho. Ed. PT, IT, FR.
52) Marjorie Sonnenschein, Trajetória, 2013. T. Marcelo Savignano. Ed. PT, IT.
53) Ilias Selfati, Arrest, 2013. T. Marie Deparis-Ya!l. Ed. PT, IT, FR.
54) Pierre Duba, Un portrait de moitié Claire, 2013. T. Daniel Jeanneteau. Ed. PT, IT.  
55) Weaver, WEAVER DISCOS pop descarado, 2013. T. Ritelza Cabral. Ed. PT, IT.  
56) Giuliana Collu & Roberto Ziranu, Terra è Ferru, 2013. T. Tonino Cau. Ed. PT, FR. 
57) 7sóis.CriArt, Os Laboratórios de Criatividade do Centrum Sete Sóis Sete Luas (2010-2012), 2013. Ed. PT, IT, FR.
58) Laka, El Viajero, 2013. T. Marilena Lombardi, Roberto Brunetti. Ed. PT, IT.
59) Ugo Nespolo, Il Mondo a Colori, 2013. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, FR.
60) Hassan Echair, Horizon plombé, 2013 T. Nicole de Pontchara, Jean L. Froment, Faïssal Sultan, Pierre Hamelin. Ed. PT, IT.
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“HORIZON PLOMBÉ”
Hassan Echair (Marrocos)



Recebemos Hassan Echair em Ponte de Sor, na rede do Festival Sete Sóis 
Sete Luas com enorme carinho, sabendo que o enriquecimento das nossas 
comunidades neste projecto ímpar a nível europeu será profundamente 
importante e motivador.

Ponte de Sor sente-se feliz em receber no Centrum Sete Sóis Sete Luas 
/ Centro de Artes e Cultura tão importante manifestação, fazendo votos 
que tal seja do agrado de todos, pois esta multiplicidade cultural permite 
augurar um futuro cada vez mais promissor.

Engº. Hugo Luís Pereira Hilário
Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Sor



Horizon plombé

Os Centrum Sete Sóis Sete Luas:

- são portos em terra: espaços estáveis sem fronteiras. Tal como portos são 
locais de passagem, de encontro e de diálogo intercultural, onde ecoam as ondas 
da cultura mediterrânica e do mundo lusófono. Tal como portos são abertos, sem 
fronteiras. Mas estão em terra. Estão ancorados às raízes do território que os viu 
nascer e os acolheu. São espaços de socialização, confronto e descoberta para a 
população local. 
- são o!cinas artísticas onde importantes personagens do mundo mediterrânico 
e lusófono chegam, encontram inspiração, criam, dialogam, partilham e partem 
rumo a novos portos.
- são locais de sinergia entre arte, música, turismo cultural e promoção do 
território.
- são projectos arquitectónicos de recuperação de edifícios antigos, abandonados.

Produção, exposição e residências artísticas, laboratórios de criatividade, 
encontros multiculturais, debates, video-conferências, apresentações, concertos 
e aperitivos: estas são as principais actividades que animam as “casas” do Festival 
Sete Sóis Sete Luas. A ampla programação artística, da responsabilidade da 
associação Sete Sóis Sete Luas, prevê anualmente 7 a 10 projectos de dimensão 
internacional em cada Centrum SSSL, promovidos de forma coordenada nos portos 
internacionais SSSL (com a mesma imagem, o mesmo plano de comunicação e o 
mesmo dia de inauguração) e cujos protagonistas são diversos: os prestigiosos 
artistas, reconhecidos no seu país de origem, mas não ainda a nível internacional; 
os jovens talentos; os estudantes que participam nos laboratórios e nos programas 
de intercâmbio entre as cidades da Rede SSSL.

Anualmente 7.500 visitantes e mais de 35 prestigiosos artistas do Mediterrâneo 
passam pelas casas do Festival SSSL.

CENTRUM SETE SÓIS SETE LUAS
Centros para as Artes do Mediterrâneo e do mundo lusófono



Elementos em comum são:

- o nome: Centrum Sete Sóis Sete Luas;
- a imagem do Centrum SSSL: o mosaico de uma onda que se estende sinuosa 
pela parede externa com os nomes das cidades que fazem parte da Rede dos 
Centrum SSSL;
- a possibilidade de fazer ligações em directo, através da internet, com os diversos 
Centrum SSSL nos vários países;
- um espaço dedicado à colecção permanente, com a memória da actividade local 
e internacional do Festival SSSL;
- uma sala dedicada às exposições temporárias;
- um laboratório de criação onde os artistas podem realizar as suas obras durante 
as residências;
- uma art-library e um bookshop onde são apresentados ao público todas as 
produções culturais, artísticas, editoriais, gastronómicas do Festival Sete Sóis Sete 
Luas: cd’s, dvd’s, livros, catálogos e os produtos enogastronómicos e artesanais 
mais representativos dos Países da Rede SSSL;
- uma sala de conferências para encontros, apresentações, debates, concertos, 
inaugurações…
- quartos para os jovens estagiários da Rete SSSL e para os artistas;
- um jardim mediterrânico e/o atlântico;

Estão neste momento activos os Centrum SSSL de Pontedera (Itália), Ponte de 
Sor (Portugal) e Frontignan (França). O projecto prevê ainda a criação de outros 
Centrum SSSL no Brasil (em Aquiraz, no estado do Ceará), em Cabo Verde (na 
Ribeira Grande, ilha de Santo Antão), em Marrocos (Tanger), na Espanha (em 
Tavernes de la Valldigna, na região de Valencia).

Marco Abbondanza
Director do Festival Sete Sóis Sete Luas
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A leveza das sombras

Hassan Echair avança com a leveza de um equilibrista. Detém os traços, as 
travessias, as sombras, as velaturas, as sombras dos homens ausentes dos percursos 
onde uma vez existiram. Ele guarda na sua memória o movimento nómada, a 
duração da viagem, e inscreve-o em estrutura móveis, cordas, trapézios, baloiços. 
Vocabulário inventado para de!nir a medida do tempo, tempo de vida para os 
pastores que conduzem os rebanhos, tempo morto para aqueles que navegaram 
pelo Estreito adentro e não voltaram. Cordas que enchem navios fantasma, 
orquestrações musicais de linhas e de formas geométricas, sólidos lastros de 
pedra, pesos para parar o tempo, marcar a hora. Contraplacado, vidro, pedra e 
mais nada para delinear a con!guração de um período a analisar. Quando começa 
a contagem decrescente da esperança? Quando se porá o pêndulo novamente 
em movimento? O artista imagina, cria assim a maior parte das imagens 
“desrealizadas” e ao mesmo tempo não esquece a tensão das cordas das velas, a 
curva de um barco, o peso de uma obsessão. Tudo é alusivo, apresentado como 
uma proposta que nunca foi imposta. Cabe ao espectador repetir o caminho para 
encontrar a verdade na !gura mostrada. Cabe-lhe ler nas entrelinhas, seguir as 
trajetórias, aceitar o confronto com a sombra do real para melhor o reconhecer.

A arte do eufemismo não estará porventura no exprimir mais dizendo menos?

Nicole de Pontchara



Uma exposição é como depois de uma viagem, quando os restos do acampamento 
são substituídos pelo humor do real: imagens, materiais, sinais e objetos "utuam 
e consolidam-se em simultâneo, pouco de!nidos a olhos vistos, di!cilmente 
identi!cáveis como um céu visto ao contrário.

A arte capta o sentido das nossas fontes e transforma-o em sensações estéticas.

Pesquisa Lírica

Hassan Echair (Marrocos) transporta-nos, com as suas instalações, para o interior 
da poética do património vernacular. Materiais comuns, triviais como simples 
paus de madeira, !os e pedras, são transformados em elementos de poesia visual. 
Echair baseia-se na poesia “As duas estrelas” de Ounsi al-Haj, um dos maiores 
poetas contemporâneos do Líbano, para contar a história da sua instalação. 
Desde que encontrou pela primeira vez Ounsi al-Haj em Beirute, Echair pensou 
realizar uma série de trabalhos que iriam integrar pintura, escultura e instalações, 
em homenagem ao poeta. Para este !m, teve de pedir emprestado o vocabulário 
a uma linguagem plástica pouco comum. Aproveitou a transparência do plexiglas 
para nele gravar o texto poético, utilizando paus e cordas para medir o movimento 
do tempo e do espaço, da luz e da sombra, do cheio e do vazio.  A partir destes 
materiais tradicionais – cuja utilização herdada não tem qualquer relação com 
a pintura – o artista começou a inventar novas formas compostas por vários 
planos concebidos para serem colocados na parede ou pendurados no espaço. 
A sua relação com a poesia é tão íntima que a instalação parece ser um poema 
em prosa. “A obra – diz Echair – propõe uma série de re"exões a propósito do 
encontro de elementos antagónicos, da memória, do ambiente, dos sentimentos, 
das estruturas. Re"exões que envolvem igualmente o peso, o traçado, a energia 
latente, a transparência, a liberdade, a fragilidade, a identidade, o objeto 
identi!cado/não identi!cado, a matéria; ou ainda re"exões sobre a contagem do 
tempo e sobre o próprio tempo.” E tudo com um sentido minimalista, delicado 
e frágil. Echair confere ao seu trabalho o espírito da construção através de uma 

Jean  louis Froment
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Faïssal Sultan

Pierre Hamelin

acumulação de sentimentos que dão origem a uma nova dimensão, a da ótica 
espiritualista. Como se fosse em busca da essência da existência, ou até mesmo 
à procura de equilíbrios poéticos que emanam dos planos que se sucedem 
para desembocar no equilíbrio interno e criar ilusões de ótica no observador. 
Agora, como se pode pretender chegar a um equilíbrio, quando este baloiço 
nos faz brincar no espaço e sonhar com as estrelas? Possivelmente graças a uma 
pluralidade de elementos que se unem de acordo com um ritmo repetitivo, dentro 
de uma geometria ajustada e medida musicalmente. O preto serve para criar a 
ilusão das sombras. Neste movimento de cordas repetitivas, semelhantes e por 
vezes cruzadas, estão igualmente presentes a profundidade poética e !losó!ca. 
Perante as instalações de Echair, sentimo-nos na presença de exercícios poéticos 
que envolvem cálculos e aplicações. Às vezes estas convivências estão suspensas, 
presas a cabos que vêm das estrelas, e muitas vezes pendem como pedras negras 
na ponta das cordas, fazendo pensar na angustia da atual sociedade árabe.

É impossível ignorar que o Instituto de Belas Artes de Tetuão seja o local 
artisticamente mais fértil de Marrocos. O artista plástico Hassan Echair, que aí ensina, 
é o exemplo mais "agrante de uma "orescente cena artística contemporânea. 
Recebendo formação em Tetuão e em França, soube rapidamente inventar 
a sua própria linguagem expressiva, utilizando materiais comuns, originais: 
!o, madeira, pedra, passaportes de uma terra, de um indivíduo. Mistura estes 
materiais de uma forma sábia, transformando-os em alegorias visuais. Linguagem 
da sombra, traçados evocadores, delicados e frágeis; linguagem da tensão, do 
equilíbrio precário, visão fugaz do instantâneo captado antes da queda. Cria 
assim uma espécie de espaço no qual o tempo se dilata, revela a memória de uma 
deslocação nómada. O seu trabalho é a declinação poética de substâncias claras 
pela sua simplicidade, esticadas, penduradas e presas ao in!nito, formando assim 
uma partitura musical de uma harmonia sensível. Hassan Echair “trabalha com a 
seriedade de uma criança que brinca” dando origem a uma geometria variável e 
re"exa, espelho das preocupações do século.











































I Centrum Sete Sóis Sete Luas:

- sono porti di terra: spazi stabili senza frontiere. Del porto hanno l’essere 
luoghi di passaggio, d’incontro e di dialogo interculturale in cui riecheggiano le 
onde delle culture mediterranee e del mondo lusofono. Del porto hanno l’essere 
aperti, senza frontiere. Ma sono di terra. Sono ancorati alle radici del territorio che 
li ha visti nascere e li ospita. Sono spazi di aggregazione, confronto e scoperta per 
la popolazione locale. 
- sono o"cine artistiche in cui importanti personaggi del mondo mediterraneo e 
lusofono trovano ispirazione, sostano, creano, dialogano, condividono e ripartono.
- sono luoghi di sinergia tra arte, musica, turismo culturale e promozione del 
territorio.
- sono nati da progetti architettonici di recupero di edi!ci in disuso.

Produzioni, esposizioni e residenze artistiche, laboratori di creatività, incontri 
multiculturali, dibattiti, video-conferenze, presentazioni, concerti e aperitivi: 
queste sono le principali attività che animano le “case” del Festival Sete Sóis 
Sete Luas. L’ampia programmazione artistica, di responsabilità dell’associazione 
Sete Sóis Sete Luas, prevede 7-10 progetti di dimensione internazionale annui 
in ogni Centrum SSSL, che vengono promossi in maniera coordinata nei porti 
internazionali SSSL (con la stessa immagine, lo stesso piano di comunicazione e lo 
stesso giorno d’inaugurazione) ed i cui protagonisti sono molteplici: i prestigiosi 
artisti, a#ermati e quotati nel proprio paese d’origine ma non ancora a livello 
internazionale; i giovani talenti; gli studenti che partecipano ai laboratori ed ai 
programmi di scambio tra le città delle Rete SSSL.
Annualmente 7.500 visitatori e più di 35 prestigiosi artisti del Mediterraneo 
passano per le case del Festival SSSL.

CENTRUM SETE SÓIS SETE LUAS
Centro per le Arti del Mediterraneo e del mondo lusofono
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Elementi comuni sono:

- il nome: Centrum Sete Sóis Sete Luas;
- l’immagine simbolo del Centrum SSSL: un’onda mosaico si snoda sinuosa sulla 
parete esterna con i nomi delle città che fanno parte della Rete dei Centrum SSSL;
- la possibilità di collegare in diretta, attraverso internet, i diversi Centrum SSSL 
nei vari paesi;
- uno spazio dedicato alla collezione permanente, depositario della memoria 
delle attività locali ed internazionali del Festival SSSL;
- una sala dedicata alle mostre temporanee;
- un laboratorio di creazione dove gli artisti potranno realizzare le loro opere 
durante le residenze;
- un art-library e un bookshop dove vengono presentate al pubblico tutte le 
produzioni culturali, artistiche, editoriali, gastronomiche del Festival Sete Sóis 
Sete Luas: cd’s, dvd, libri, cataloghi e i prodotti enogastronomici e artigianali più 
rappresentativi dei Paesi della Rete SSSL;
- una sala conferenze per incontri, presentazioni, dibattiti, concerti, inaugurazioni…
- foresterie per i giovani stagisti della Rete SSSL e per gli artisti;
- un giardino mediterraneo e/o atlantico;

Sono al momento attivi i Centrum SSSL di Pontedera (Italia), Ponte de Sor 
(Portogallo)  e Frontignan (Francia). Il progetto prevede la creazione di altrettanti 
Centri in Brasile (ad Aquiraz, nello stato del Ceará), a Capo Verde (a Ribeira Grande, 
nell’isola di Santo Antão), in Marocco (a Tangeri) e in Spagna (a Tavernes de la 
Valldigna).

Marco Abbondanza
Direttore del Festival Sete Sóis Sete Luas



La leggerezza delle ombre

Hassan Echair avanza con la leggerezza di un funambolo. Ferma le tracce, i 
passaggi, le ombre, le velature, le ombre degli uomini assenti nei percorsi in cui 
un tempo esistevano. Conserva nella propria memoria lo spostamento nomade, 
il tempo del viaggio, e lo inscrive in strutture mobili, corde, trapezi, altalene. 
Vocabolario inventato per de!nire la misura del tempo, tempo vivente per i pastori 
che conducono le greggi, tempo morto per coloro che hanno navigato dentro lo 
Stretto e non sono arrivati. Corde che gremiscono navi fantasma, orchestrazione 
musicale di linee e di forme geometriche, salde zavorre di pietre, pesi per fermare 
il tempo, segnare l’ora. Compensato, vetro, pietra, niente di più per disegnare la 
con!gurazione di un periodo da analizzare. Quando inizia il conto alla rovescia 
della speranza? Quand’è che il pendolo si rimetterà in movimento? L’artista 
immagina, crea così la maggior parte delle immagini “derealizzate” e allo stesso 
tempo non dimentica la tensione delle corde delle vele, la curva di una barca, il 
peso di un’ossessione. Tutto è allusivo, presentato come una proposta che non si 
è mai imposta. Tocca allo spettatore ripetere il percorso per trovare la verità nella 
!gura mostrata. A lui tocca leggere tra le righe, seguire le traiettorie, accettare di 
confrontarsi con l’ombra del reale per riconoscerlo meglio.

L’arte della litote non sta forse nell’esprimere il più dicendo di meno?

Nicole de Pontchara



Horizon plombé

Una mostra è come dopo un viaggio, dove i resti dell’accampamento si 
sostituiscono all’umore del reale: immagini, materiali, segni, oggetti, galleggiano e 
si radicano allo stesso tempo, imprecisi a vista d’occhio, di$cilmente identi!cabili 
come un cielo capovolto.

L’arte coglie il senso delle nostre fonti e la trasforma in sensazioni estetiche.

Ricerca Lirica

Hassan Echair (Marocco) ci trasporta, con le sue installazioni, all’interno della 
poetica del patrimonio vernacolare. Dei materiali comuni, banali come semplici 
pali di legno, corde e pietre sono tramutati in elementi di poesia visiva. Echaïr 
s’ispira alla poesia “Le due stelle” di  Ounsi al-Haj, uno dei poeti contemporanei 
più importanti del Libano, per raccontare la storia della sua installazione. Fin 
dal primo incontro con Ounsi al-Haj a Beirut, Echaïr aveva previsto di realizzare 
una serie di opere che dovevano integrare pittura, scultura e installazione, 
in omaggio al poeta. Ha dovuto prendere in prestito, a tal !ne, i termini di un 
linguaggio plastico insolito. Ha sfruttato la trasparenza del plexiglas per incidervi 
il testo poetico usando pali e stringhe per misurare il movimento del tempo e 
dello spazio, della luce e dell’ombra, del pieno e del vuoto. Da questi materiali 
tradizionali la cui utilità ereditata non ha alcuna relazione con la pittura, l’artista 
ha iniziato a inventare nuove forme composte da diversi piani concepite per 
essere posizionate a parete o appese nello spazio. Il suo rapporto con la poesia 
è così stretto che l’installazione sembra essere un poema in prosa. “L’opera – dice 
Echair – propone una serie di ri"essioni sull’incontro di elementi antagonisti, sulla 
memoria, l’ambiente, i sentimenti, le strutture. Ri"essioni che coinvolgono anche 
il peso, la traccia, l’energia latente, la trasparenza, la libertà, la fragilità, l’identità, 
l’oggetto identi!cato/non identi!cato, la materia; o ancora delle ri"essioni sulla 
misura del tempo e sul tempo stesso”. Il tutto con un senso minimalista, delicato 
e fragile. Echair infonde alla sua opera lo spirito della costruzione per mezzo 
dei sentimenti cumulati per suscitare una dimensione nuova, quella dell’ottica 

Jean  louis Froment



Faïssal Sultan

Pierre Hamelin

spiritualista. Come se fosse alla ricerca dell’essenza dell’esistenza, o addirittura alla 
ricerca di equilibri poetici che emanano dai piani che si succedono per sfociare 
nell’equilibrio interno e produrre illusioni ottiche nell’osservatore. Ora, come 
sperare di raggiungere l’equilibrio dal momento che questa altalena ci fa giocare 
nello spazio e sognare le stelle? Forse, grazie alla pluralità degli elementi che si 
uniscono secondo un ritmo ripetitivo dentro una geometria regolata e misurata 
musicalmente. Il nero serve a creare l’illusione delle ombre. In questo movimento 
di corde ripetitive, simili e talvolta incrociate è presente anche la profondità 
poetica e !loso!ca. Davanti alle installazioni di Echaïr, ci si sente in presenza di 
esercizi poetici che implicano calcoli e applicazioni. A volte queste convivenze 
sono sospese, legate a funi che vengono dalle stelle, e spesso pendono come 
pietre nere alla !ne delle corde, suggerendo l’angoscia dell’attuale società araba.

È impossibile ignorare che l’Istituto di Belle Arti di Tetouan sia il luogo 
artisticamente più fertile del Marocco. L’artista plastico Hassan Echair, che ne è 
un professore, è l’esempio più eclatante di una !orente arte contemporanea. 
Formatosi a Tetouan e in Francia, ha saputo inventare rapidamente il suo personale 
linguaggio espressivo, utilizzando materiali comuni, originali: !lo, legno, pietra, 
carta d’identità di una terra, di un individuo. Assembla questi materiali in modo 
sapiente, trasformandoli in allegorie visuali. Linguaggio dell’ombra, tracce 
evocatrici, delicate e fragili; linguaggio della tensione, dell’equilibrio precario, 
visione fugace dell’istantanea !ssata prima della caduta. Crea così una specie di 
spazio in cui il tempo si dilata, rivela la memoria di uno spostamento nomade. La 
sua opera è la declinazione poetica di sostanze evidenti per la loro semplicità, tese, 
sospese e prese all’in!nito, formando così una partizione musicale dalla sensibile 
armonia. Hassan Echair «lavora con la serietà di un bambino che gioca» dando 
vita a una geometria variabile e ri"essa, specchio delle preoccupazioni del secolo.



Horizon plombé
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sans titre, 2002 - Marseil bois et pierres noircis, !celle et technique mixte sur papier - 200 x 200 cm

sans titre, 2009 - sel, bois brute, structures métallique !celle noirci - 700 x 200 cm

sans titre, 2003 - bois et pierres noircis, !celle et photocopie sur papier

sans titre, 2004 - pierres noircis, !celle et technique mixte sur bois - 700 x 200 cm

sans titre, 2005 - bois courbé et noirci noircis sel gème - dimension variable

sans titre, 2001 - bois et pierres noircis, !celle et technique mixte sur toile - 200 x 90 cm

sans titre, 2003 - bois, pierres noircis et !celle blanchis plexiglass et sable noirci

sans titre

sans titre, 2008 - bois noircis, roseaux blanchi - 200 cm
sans titre, 2008 - Bambou noircis, et blanchi , !celle et sel - 900 x 200 cm

sans titre

sans titre

sans titre

sans titre

sans titre, 2013 - technique mixte sur toi - 140 x 80 cm

sans titre, 2013 - technique mixte sur toi - 140 x 80 cm

sans titre, 2013 - technique mixte sur toi - 120 x 120 cm

sans titre, 2013 - technique mixte sur toi - 120 x 120 cm

sans titre, 2013 - tryptique, technique mixte sur toi - 50 x 150 cm
sans titre, 2013 - tryptique, technique mixte sur toi - 60 x 90 cm

sans titre, 2013 - composition, technique mixte sur toi - 141 x 212 cm

sans titre, 2013

INDEX OUVRES



Festival Sete Sóis Sete Luas

CATÁLOGO N. 60




